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HORÁRIOS DE ÔNIBUS (Saída da rodoviária de Lavras do Sul) TELEFONES ÚTEIS
SEGUNDA 
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

TERÇA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUARTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUINTA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SEXTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SÁBADO
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

DOMINGO
09:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
09:50 Caçapava do Sul (São 
João)]
10:15 Bagé (São João)
15:50 Cachoeira do Sul (São 
João)
16:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
18:30 Bagé (São João)
20:30 Santa Maria (Ouro e Prata)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

* Prefeitura Municipal - 3282- 1244
* Secretaria de Obras e 
Transportes – 3282 1287
* Brigada Militar – 3282 1155
* CEEE – 3282 1139 / 3282 1436
* Correios – 3282 1399
* CORSAN – 3282 1601 / 
0800 646 6444 (Plantão)
* Defensoria Pública – 3282 2196
* Delegacia de Polícia - 3282 1329
* Fórum – 3282 1309
* OAB – 3282 1044
* Hospital – 3282 1090 / 3282 
1084 / 3282 2225
* Rodoviária – 3282 1777
* SAMU – 192
* Secretaria de Turismo – 3282 1239
* Conselho Tutelar – 9.9613-0436
* CRAS - Centro de Referência de 
Assistência Social – 9.9634-4303

Grupo Herdeiros de Bravos representará o 
município no Dança Bagé
Em mais uma oportunidade de demonstrar os talentos que 
existem em nossa terra, o Grupo de Arte Nativa Herdeiros de 
Bravos, se fará presente no Dança Bagé, que acontecerá  de 
07 a 10 de junho/2018, no Complexo Cultural Auxiliadora.

CRAS está proporcionando oficina de violão
Desde de terça-feira, 5 de junho, o CRAS Lavras do Sul, 
oferece oficina de violão para o público atendido pelo 
Bolsa Família/Cadastro Único.
O local das oficinas é na sede do CRAS, no Bairro Dr. 
Breno Bulcão(Olaria), nº80 (antiga casa das irmãs/Se-
mae), todas as terças e quintas, às 14:00h.
Inscrições abertas. Participem!

TORNEIO INTERBAIRROS - S.O.S. INVERNO 2018.
Promoção: Rádio 97,5/ASSCOM 
Escola Licínio Cardoso
S.E.Independente 
Apoio: Folha Lavrense 
Fichas de inscrição na Loja Agop. 
Congresso técnico dia 20 de junho às 19h30min. 
na loja Paredão Surf.

Professora Ismênia Souza Saraiva é homenageada 
com nome de rua 
A rua tem início na Avenida Cel. Galvão e se prolonga no 
sentido norte em direção à ERS-357.

CULTURA

Vem aí o Centro de Letras e Artes. 

Uma novidade está nascendo em nossa terra! Os professo-
res Dodi Silva e Renata Tunholi, projetaram e estão mon-
tando uma escola de artes, chamada DA CAPO - Centro de 
Letras e Artes – que está localizada à Rua Cel. Meza, 348. 
O início das atividades está previsto para julho de 2018.  
“O DA CAPO - Centro de Letras e Artes”, como o próprio 
nome sugere, é um estabelecimento de ensino de Artes, 
com ênfase nas áreas de Música e Literatura. Tendo como 
inspiração o garimpeiro na busca obstinada pelo ouro, 
o DA CAPO visará, também, extrair desse solo fértil as 
mais variadas formas de expressão artística, contribuindo 
com a formação de um plantel artístico local, a capacita-
ção para o mercado de trabalho e a autodescoberta”, disse 
Renata. 
Maiores informações, ligue: (55) 99651-0216 ou contate 
via email: dacapo.lavrasdosul@hotmail.com
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O “No Perfi l”, busca co-
nhecer um pouco mais sobre 
nossa comunidade, sobre os 
lavrenses, seus gostos, suas 
manias e a forma de como 
encaram a vida... das pes-
soas que vivem aqui ou até 
mesmo, das que não residem 
mais em nosso município e, 
que levam o nome de nossa 
cidade por onde andam e 
mostram que nossa gente 
vale ouro. 

Nossa convidada e entre-
vistada de hoje, é a jornalista 
Srª. Daniele Moreira.

Nome completo: Danie-
le da Silva Moreira

Local de nascimento: 
Porto Alegre 

Apelido: Dani
Profi ssão: Formada em 

Jornalismo. Atualmente tra-
balho na empresa do meu pai

Qual característica 
mais importante em uma 
pessoa? A lealdade

Qual a idéia de felicida-
de? A consciência tranquila 
de estar no caminho certo

Quem tu gostaria de 
ser, se não fosse você mes-
mo? Gosto do que me tornei, 
mas ainda assim quero uns 
50% da paciência da minha 

mãe
Time: Grêmio
Um animal: Os felinos
Música: Sempre fui 

uma apaixonada por MPB, 
samba... Ultimamente tenho 
escutado bastante Djavan, 
Ivete Sangalo, Maria Rita, 
Carminho, Pablo Alboran...

Filmes ou séries prefe-
ridos: Muitos, mas os favo-
ritos mesmo são Game Of 
Thrones e Grey’s Anatomy

O que mais detesta? A 
mentira

Qual teu atual estado 
de espírito? Um misto de 
ansiedade e gratidão

Momento preferido do 
dia? Gosto do entardecer

Uma mania: Assistir se-
riados e reassistí-los, quando 
são muito bons!

Uma lembrança de 
infância: Meus primos, meu 
avô Tila e meu tio Ailton 
brincando com a turma ou 
perdendo no pife (eu, no 
caso)

Qual o teu maior 
medo? Perder as pessoas 
que amo

O que te irrita? A 
soberba 

Família: Meu esteio
Trabalho: Sou a favor 

No Perfi l  - ”Nossa gente, nosso tesouro”

de onde estiver trabalhando, 
vestir sempre a camisa

Superstição: Tenho 
muitas e a maioria super 
engraçadas

Defi na-se em poucas 
palavras: “De gênio uma 
cachaça, mas de alma um 
guaraná”

Sou extremamente an-
siosa, penso muito, às vezes 
isso ajuda, mas também 
atrapalha. 

Intuitiva, sensitiva e bra-
va. Detesto injustiça e gosto 

do preto no branco, não 
admito falhas. Digo sempre 
que minha vida é baseada na 
frase refl exiva do espelho: “a 
forma como me tratas, serás 
tratado”. 

Lavras é... Meu lugar no 
Mundo.

Nota 10? Para a cari-
dade.

Nota 0? A miséria e a 
fome pelo mundo afora.

Uma frase: “Onde não 
puderes amar, não te demo-
res” Frida Khalo

O CAR como ferramenta de gestão ambiental no campo
Após um amplo 

processo de negociação 
entre governo, produtores 
rurais, setores da agricul-
tura familiar, populações 
tradicionais e ambientalistas 
foi aprovada com contro-
vérsias, a Lei 12.651/2012 
– O Novo Código Florestal, 
defi nindo novas regras para 
a preservação ambiental no 
país. Um dos pontos foi a 
necessidade de um cadastro 
no meio rural que pudesse 
servir como levantamento 
da situação ambiental nos 
diferentes biomas e ecos-
sistemas e que servisse de 
instrumento para a criação 
de políticas públicas, que 
fosse um instrumento de 
segurança jurídica para o 
produtor rural.

Para tanto, foi criado o 
Cadastro Ambiental Rural 
e que o produtor pudesse 
indicar em suas proprie-
dades e posses rurais, de 
forma georreferenciada, o 
seguinte:

 - Áreas de Preservação 
Permanente: área protegida, 

coberta ou não por vegeta-
ção nativa, com a função 
ambiental de preservar 
os recursos hídricos, a 
paisagem, a estabilidade 
geológica e a biodiversida-
de, facilitar o fl uxo gênico 
de fauna e fl ora, proteger o 
solo e assegurar o bem-estar 
das populações humanas. 
Ex.: Entorno de nascentes, 
sangas, rios, banhados, topo 
de morros, áreas de declive, 
de acordo com as regras 
dispostas na lei.

Reserva Legal: área 
localizada no interior de 
uma propriedade ou posse 
rural, delimitada, com a 
função de assegurar o uso 
econômico de modo susten-
tável dos recursos naturais 
do imóvel rural, auxiliar a 
conservação e a reabilitação 
dos processos ecológicos e 
promover a conservação da 
biodiversidade, bem como o 
abrigo e a proteção de fauna 
silvestre e da fl ora nativa. 
É importante dizer que a 
lei traz diferenciação para a 
reserva legal em pequenas 

propriedades rurais, sendo 
que o produtor pode no 
CAR propor uma área para 
tal, que será analisada pelos 
órgãos ambientais.

Área Rural Consoli-
dada: área de imóvel rural 
com ocupação antrópica 
preexistente a 22 de julho 
de 2008, com edifi cações, 
benfeitorias ou atividades 
agrossilvipastoris, admitida, 
neste último caso, a adoção 
do regime de pousio. No 
Bioma Pampa há uma 
diferenciação entre as áreas 
consolidadas em uso alter-
nativo do solo (lavouras, 
edifi cações, etc.) e em uso 
em atividade pastoril (áreas 
ainda preservadas com 
campo nativo).

O prazo fi nal para a 
realização do Cadastro Am-
biental Rural, já prorrogado 
diversas vezes, passou de 
31 de maio de 2018 para 
31 de dezembro de 2018. 
É importante o produtor 
buscar realizar o CAR com 
pessoas que tenham conhe-
cimento do Código Florestal 

e das implicações do mesmo 
na gestão da propriedade,  
uma vez que o próximo 
passo é a análise pelos 
órgãos ambientais de todos 
os cadastros tendo como 
consequências a aprovação 
do cadastro, a retifi cação do 
cadastro (fazer novamente 
de acordo com a legislação) 
ou o encaminhamento para 
o Programa de Regulariza-
ção Ambiental – PRA que 
dá um prazo de até 20 anos 
para adequar a propriedade 
ao Novo Código Florestal.

O CAR é obrigatório 
para todos os imóveis 
rurais, públicos ou privados, 
assentamentos da reforma 
agrária, areas indígenas e 
quilombolas. O proprietário 
ou o posseiro deve apre-
sentar as informações para 
preenchimento do cadastro. 
Quem não fi zer o CAR 
perderá benefícios como 
créditos e fi nanciamentos 
agrícolas e não poderá se 
inscrever em projetos  rurais 
dos governos estaduais e 
municipais.

EDUCAÇÃO - Inscrições abertas para os Cursos 
Técnico em Contabilidade e Curso Normal do I.E.E. 
Dr. Bulcão
O Instituto Estadual de Educação Dr. Bulcão comunica 
que estão abertas as inscrições para os Cursos Técnico em 
Contabilidade e Curso Normal Aproveitamento de Estudos , 
para o 2º semestre 2018. As inscrições vão de 04/06/2018 a 
11/06/2018 - No ato da inscrição, na secretaria da escola, de-
verá ser apresentado: CPF, carteira de identidade, comprovan-
te de residência e certifi cado de conclusão de ensino médio.

Eu sempre me depa-
ro com situações que me 
fazem refl etir dias e dias 
a fi o.

Por exemplo, eu conhe-
ço a dor de um tornozelo 
quebrado, nem por isso, 
tenho o direito de classifi -
car minha dor como sendo 
maior que a do teu tornoze-
lo quebrado. Pelo menos, 
eu não penso assim.

Já perdi muita gente 
próxima e querida, mas 
não acho que meu luto 
possa ser maior  que o seu. 
Entende?

Como muito bem escre-
veu Sérgio Britto: “Cada 
um sabe a alegria e a dor 
que traz no coração...”.

Quando alguém me diz 
“a minha dor é muito maior  
que a dos outros, porque é 
minha”, automaticamente, 
me decepciono.

Eu acho de um egoís-
mo, que sei lá.

A sua dor é enorme para 
você, assim como a minha, 
é enorme para mim, e a do 
seu João, é enorme pra ele, 
e assim sucessivamente.

Se bem que, vejamos 
pelo lado de que o ser 
humano, por si só, por sua 
essência, já tem tendências 
egoístas. Então, eu não me 
choco mais ao ouvir esse 
tipo de coisa, mas a decep-
ção, quando é alguém que é 
importante pra mim, é clara 
e fi ca estampada no meu 
rosto. Não sei disfarçar, já 
me disseram.

Classifi quemos da mes-
ma forma as alegrias.

A minha alegria ao 
ganhar um chiclete de 
alguém, que tenha algum 
signifi cado pra mim, pode 
ser infi nitamente maior a de 
alguém por ganhar um pre-
sente caro. Mas não cabe a 
mim julgar o tamanho de 
nossas alegrias, ou cabe?

E você, se considera 
capaz de medir as dores e 
alegrias alheias?

Se sim, te dou os pa-
rabéns... ou quem sabe, os 
pêsames?

Por mais alegrias, sejam 
elas maiores ou menores 
que as dos outros. E por um 
pouquinho menos de dores!

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal
patyyymp@gmail.com

“Cada um sabe a alegria e a dor 
que traz no coração...”



Chico Lopes
Funcionário Público
chicolopesdelavras@hotmail.com
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No Brasil, muitos de 
nós costumamos festejar  
qualquer coisa. Sabemos que 
nosso país, com dimensões 
continentais,  de tamanha di-
versidade racial, obviamente, 
teria uma imensa diversidade 
cultural,  e diga-se de pas-
sagem, é algo maravilhoso, 
excluindo-se o carnaval, que 
eu, particularmente, vejo 
muito mais contras a prós em 
qualquer parte do país e ao 
povo só dá prejuízo (se não 
moral, pelo menos material) . 
Conversando um dia com um 
médico meu amigo, disse-me 
que se as pessoas tivessem 
noção do número de abortos 
pós carnaval muitas delas 
enlouqueceriam ou entrariam 
em depressão. São multidões 
de assassinados! 

Os prefeitos investem 
muito e dizem ao povo que é 
retorno turístico para o mu-
nicípio. O povo quer mesmo 
é festa e fi nge que acredita, 
porque é uma daquelas 
mentiras boas de acreditar 
e no momento interessa . O 
assunto não é bem esse e sim 
as comemorações em geral. 
Atento-me ao Rio Grande 
do Sul, mais precisamente. 
Semana Farroupilha, uma 
marca de glória na nossa 
história, São João, São 
Pedro, santos católicos, uma 
manifestação de fé das mais 
dignas e respeitáveis que eu 
conheço, dia da criança, dia 
dos pais, das mães  e... o que 
mais mesmo? Ah! lembrei: 
dia das bruxas! Dessa eu des-
conheço a origem, alguém 
conhece? O que ela tem a 
ver com o povo brasileiro? 
Minha insipiência, que todos 
sabemos, signifi ca ignorân-
cia, solicita o esclarecimento 
dos sábios leitores que me 
darão a honra de ler esta 
humilde  e despretenciosa 
coluna. Qual é a manifes-
tação  cultural representada 
nesta comemoração? Fui 
buscar no Aurélio (não gosto 
de pesquisar no Google, 
prefi ro meu velho e seboso 
dicionário) o signifi cado da 
palavra bruxa e, ei-lo para 
todos nós:  “mulher que tem 
fama de se utilizar de supos-
tas forças sobrenaturais para 
causar malefícios, perscrutar 
o futuro e fazer sortilégios; 
feiticeira. Mulher muito feia 
e/ou azeda e mal-humorada.” 

Isso é coisa para comemora-
ção??? Não entendo porque 
num país com tamanha 
riqueza cultural temos que 
comemorar a cultura ameri-
cana, que nem é americana, 
nasceu no Reino Unido e 
agora  se espalhou pelo mun-
do e o povo tupiniquim, que 
adora tudo que vem de lá, 
agarrou com as duas mãos. 
Repito isso como uma gran-
diosa falta de autenticidade 
dos que comemoram . Vejo 
nas escolas, essa comemora-
ção que as crianças brincam, 
cantam e dançam sem saber 
o que signifi ca. Até as pro-
fessoras se vestem de bruxas. 
Não entendo esse fascínio 
pelo americanismo. Reco-
nheço uma nação capitalista 
de grandes virtudes, mas não 
acho que sirva para expor-
tar cultura para o Brasil, já 
chega o “wisk”, que eles nos 
venderam e logo depois nos 
comprarem. As armas que 
fomos obrigados a comprá-
-los,  por trinta anos, após 
a segunda guerra mundial 
onde foi assinado um acordo 
que proibia o nosso país 
de fabricar uma bala para 
o exército. Tudo tinha que 
ser adquirido de lá. Nos 
tornamos escravos, fi nan-
ceiramente falando, e agora 
culturalmente também? Nos 
meses de junho e julho, as 
tradicionais festas juninas. 
São uma verdadeira agressão 
ao povo caipira, sertanejo, 
as pessoas colocam um 
chapéu de palha destroçado, 
pintam os dentes de preto, 
para simbolizar uma cárie, 
remendam roupas, porque 
a festa é no estilo a caipira. 
Será que eles vão para as 
festas assim lá no nordeste? 
E se eles fi zessem o mesmo 
com os gaúchos? Será que 
nós iríamos gostar de assistir 
ou de ler? Essa é uma forma 
de manifestação que agride 
um povo, portanto e por isso, 
desprovida de legitimidade. 
A mim não  serve! Então, já 
que existe desejo de come-
morar alguma coisa, damos 
ênfase ao dia do PERDÃO, 
o dia do AMOR, dia do: ME 
DESCULPA! Dia  do COM 
LICENÇA! Do MUITO 
OBRIGADO!  Dia do BOM 
DIA! Já que as pessoas nem 
se cumprimentam mais hoje 
em dia.

Festas e comemorações

Ouço Mas Não Entendo
A perda auditiva afeta um 

grande número de pessoas 
no mundo todo. Ela afeta de 
diversas maneiras. Com o 
tempo, a perda auditiva pode 
causar efeitos como ansie-
dade, depressão, isolamento 
social e solidão. Dessa forma, 
uma perda auditiva não 
tratada, além de um problema 
físico, pode também se tornar 
um problema psicológico. 
Por isso é tão importante 
buscar uma solução o mais 
rápido possível.

Existem diferentes tipos 
de perda auditiva que podem 
acontecer em diferentes graus 
e causas, tais como: exposi-
ção a ruído excessivo, here-
ditariedade, doenças, reações 
a medicamentos, cerúmen, 
envelhecimento, entre outras.

Já os sintomas da perda 
auditiva são basicamente os 
mesmos: as pessoas ouvem, 
mas têm problemas em 
entender, não conseguem 
ouvir sons cotidianos, como 
a torneira pingando ou o 
tic-tac do relógio, é difícil 
ouvir sem observar o rosto de 
quem fala, falam muito alto 
ou muito baixo, ouvem rádio 
e TV muito altos, sentem 
algo soando ou zumbindo, 
as conversas são difíceis de 
entender em um grupo muito 
grande, tornando-se compli-
cado acompanhar conversas 
com mais de duas pessoas 
ou  em lugares muito cheios, 

como restaurantes.
O tratamento vai depen-

der da avaliação inicial do 
otorrinolaringologista e pode 
ser medicamentoso, cirúrgico 
ou terá indicação de aparelho 
auditivo. Em 90% dos casos, 
aparelhos auditivos bem 
adaptados por uma fonoau-
dióloga poderão melhorar a 
comunicação.

Existem inúmeras opções 
de aparelhos auditivos 
disponíveis no mercado com 
alta tecnologia e diferentes 
estilos, recursos e soluções 
estéticas, capazes de melho-
rar signifi cantemente o dia a 
dia sem interferir no estilo de 
vida de cada um. No entanto, 
todos os aparelhos auditivos 
possuem algumas caracterís-
ticas comuns. Eles são desen-
volvidos para seletivamente 
aumentar o volume dos sons 
que se deseja ouvir. Eles 
podem tornar os sons suaves 
mais audíveis e, ao mesmo 
tempo, tornar confortáveis 
os sons moderados a altos, 
oferecendo assim conforto 
auditivo em ambientes com 
ou sem presença de ruídos. 
Nenhum aparelho auditivo 
é capaz de resolver todos 
os problemas auditivos ou 
restaurar a audição normal. 
Eles não são ouvidos novos, 
mas melhorarão a percepção 
de diferentes sons e compre-
ensão da fala. 

Ao receber os aparelhos, 

é possível que a pessoa não 
consiga usá-los o tempo todo. 
Deverá começar  usando-os 
em casa, no silêncio e ir 
aumentando o tempo de uso e 
os locais onde costuma ir.

Ouvir pelos dois ouvidos 
ajuda a localizar o som, enten-
der a fala em locais baru-
lhentos e perceber os sons de 
forma mais natural, por isso 
quem tem indicação do uso de 
dois aparelhos deve usá-los.

Ao usar aparelhos a pes-
soa reaprenderá a ouvir todos 
os tipos de sons, agradáveis 
ou não, podendo estranhar 
no início. Com o tempo vai 

habituar-se e não vai querer 
fi car sem eles! 

Fica a dica: quanto mais 
tempo usar os aparelhos, 
mais facilidade haverá para 
reconhecer os sons e entender 
a fala das pessoas. Não desa-
nimar e se houverem dúvidas 
ou difi culdades, procurar 
orientação no serviço de 
saúde. 

LIARA GUTERRES 
RAGAGNIN

FONOAUDIÓLOGA 
CRª 4841-RS ESPECIALIS-
TA EM AUDIOLOGIA

Fonte: http://www.sie-
mens.com.br/audiologia

ERS 473 se encontra 
em péssimas condições 
de trafi cabilidade
Usuários da ERS 473, que 
liga Lavras a Bagé, infor-
maram das difi culdades em 
trafegar pela estrada, princi-
palmente nos dias de chuva, 
onde os pontos de “atola-
dor” são ainda maiores.

Micro Empreendedor 
Individual
Devido a mudança adminis-
trativa, o atendimento aos 
micro empreendedores, será 
das 8h às 11 h. O aten-
dimento seguirá normal, 
porém, com horário redu-
zido. Mais informações, na 
SECTICCE.

JSM Lavras do Sul.
Alistem-se! 
Jovens brasileiros do sexo masculino que nasceram no ano 
2000, têm até 30 de junho de 2018, para fazerem o Alista-
mento Militar.
O Alistamento Militar é obrigatório. Quem não fi zer terá 
que pagar multa, além de fi car impedido de tirar passaporte, 
ingressar no serviço público, obter carteira profi ssional, 
ser matriculado em qualquer estabelecimento de ensino ou 
receber qualquer prêmio.
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Atualmente, a cidade 
de Santa Maria (RS) vive o 
maior surto de toxoplasmose 
já registrado na história do 
nosso país. Os últimos dados 
divulgados pelas secretarias 
municipal e estadual de saúde 
revelaram que o número total 
de casos confi rmados na ci-
dade passou de 350 para 460, 
sendo que até então ainda ha-
viam 155 suspeitas aguardan-
do os resultados dos exames. 
A toxoplasmose, também 
conhecida e chamada pela 
população como a “doença do 
gato”, é uma zoonose que tem 
como seu agente infeccioso o 
protozoário Toxoplasma Gon-
dii, facilmente encontrado 
na natureza. Na maioria dos 
casos, a contaminação ocorre 
devido a ingestão de água ou 
alimentos contaminados, ou 
ainda pela ingestão de carnes 
cruas ou mal passadas que 
contenham cistos do parasita. 
Com exceção da transmissão 
congênita, a toxoplasmose 
não é passada de pessoa 
para pessoa. Geralmente, as 
pessoas contaminadas não 
apresentam manifestações, 
são os chamados casos 
assintomáticos, isso acontece 
devido ao próprio organismo 
humano ser capaz de comba-
ter a doença, visto que esta 
é alto-limitada. Contudo, é 
preciso estar atento aos sinais 
e sintomas desta doença e são 
eles: febre, cansaço, mal-estar 
e gânglios infl amados. Uma 
vez exposto ao protozoário, 
o organismo humano cria 
anticorpos e torna-se imune à 
toxoplasmose.

Dito isso, questiona-se: 
por que o gato acaba levando 
a culpa? Acontece que o 
gato e outros felinos são os 

únicos hospedeiros defi nitivos 
do protozoário causador da 
toxoplasmose, ou seja, neles o 
desenvolvimento do parasita 
se completa. Com isso, os 
gatos acabam eliminando nas 
fezes, os ovos (oocistos) do 
protozoário, contaminando o 
solo e outros locais em que 
defecar. Nós, seres humanos e 
outros animais, somos apenas 
hospedeiros intermediários. 
Além do contágio via oral, 
a toxoplasmose pode ser 
transmitida de mãe para fi lho 
através da placenta, neste 
caso, tem-se a toxoplasmose 
congênita e, é por isso, que 
as gestantes são consideradas 
um dos grupos de risco desta 
infecção, uma vez que a to-
xoplasmose pode causar mal 
formações fetais. Se você é 
gestante, deve evitar o contato 
com gatos e deve fazer corre-
tamente o acompanhamento 
de pré-natal para assim pre-
venir possíveis complicações. 
Pessoas imunodeprimidas 
(com as defesas do organismo 
comprometidas) também são 
mais suscetíveis à infecção. 

Nos casos registrados em 
Santa Maria, as autoridades 
ainda não encontraram as 
causas exatas do surto, o que 
se sabe é que a água é o único 
fator em comum nos casos 
confi rmados. É aquele velho 
ditado, melhor prevenir a  
remediar! Então, evite a in-
gestão de carnes cruas ou mal 
passadas, higienize as mãos 
antes e após as refeições, lave 
bem os alimentos antes de 
consumí-los e beba somente 
água fi ltrada ou fervida. E 
sobre os gatos, não ponham 
a culpa nos felinos, procure 
manter uma boa higiene no 
ambiente em que eles vivem.

Você sabe o que é a Toxoplasmose?

Oclaris Lopes Munhoz
Enfermeiro Mestrando – PPGEnf UFSM
oclaris_munhoz@hotmail.com

Espaço SaúdeProtestos dos caminhoneiros 
afetam serviços na cidade

Com fi las extensas 
para abastecimento, jamais 
vistas, diminuição da pres-
tação de serviços básicos, 
cancelamento de aulas e até 
mesmo, decreto de calami-
dade pública, emitido pela 
prefeitura municipal,  esses 
foram apenas alguns dos 
vários problemas enfrenta-
dos pelos lavrenses durante 
a paralisação dos caminho-
neiros pelo Brasil a fora.

Inúmeras cidades do 
interior, ainda sofrem com 
as difi culdades  devido a 
falta de combustível. As 
fi las nos postos de gasolina 
continuaram, conside-

ravelmente grandes, até 
quarta-feira passada.  Os 
motoristas estacionam seus 
carros e, na maioria das 
vezes, deixam seus veículos 
estacionados nas vagas e 
retornam apenas no outro 
dia, a espera para a abertura 
dos postos. 

Mais de 35 cidades 
do Rio Grande do Sul, 
decretaram estado de emer-
gência e calamidade. O 
prefeito municipal Sr. Sávio 
Prestes, decretou o estado 
de calamidade pública, no 
dia 25 de maio, e só será 
extinto quando retornarem 
as condições normais de 

abastecimento. 
O impacto das paralisa-

ções, além de prejudicarem 
os serviços, também causou 
uma certa preocupação aos 
munícipes. Diversas pes-
soas procuraram a redação 
do jornal e manifestaram-se 
nas redes sociais, indicando 
que poderia haver escassez 
de alimentos, gás de cozi-

nha e produtos de primeira 
necessidade.

Em Lavras, aos poucos, 
os postos de combustíveis 
estão retomando os padrões 
normais.  Até o momento, 
não estão conseguindo su-
prir a demanda e acabaram 
limitando aos usúarios uma 
quantidade específi ca de 
litros por veículo. 

 M
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O Prefeito Sr. Sávio 
Prestes esteve em Brasília, 
onde integrou a Comitiva dos 
Prefeitos do Consórcio de 
Desenvolvimento do Pampa 
Gaúcho, juntamente com a 
Associação dos Municípios 
da Fronteira Oeste,  onde 
foram reivindicar pelos muni-
cípios da região da fronteira. 

A marcha a Brasília em 
Defesa dos Municípios é uma 
ação realizada anualmente, 
desde 1998, e se tornou o 
maior evento político do Bra-
sil, contando com a presença 
de mais de 8 mil participantes 
entre prefeitos, secretários 
municipais, vereadores, 
senadores, governadores, 
parlamentares estaduais e 
federais, ministros e presiden-
tes da república.

O congresso teve início 
dia 21 e o término  dia 24 de 
maio.  Inúmeros assuntos e 
reinvidicações foram pauta-
das no encontro. 

Durante o evento, se res-
salta a importância da partici-
pação dos futuros candidatos 
à presidência, que é um dos 
pontos mais importantes na 
programação.  

O prefeito Sávio, foi 
recebido por inúmeros 
parlamentares que possuem 
uma ligação direta e indireta 
com nossa cidade. Nesses 
encontros, Prestes reeinteirou 
alguns pedidos e agrade-
ceu algumas demandas, já 
atendidas.

Foram realizadas várias 
visitas e uma das mais 
importantes, no FNDE, onde 
se tinha um grande problema 
relacionado à questão do 
“status da creche”, pois se en-
contrava em estado licitante, 
e não de execução, do qual 
foi conseguido a reversão. 
Sávio retornou trazendo 
na mala, boas notícias e 
futuras realizações para nossa 
Lavras.

Prefeito municipal participa da 
marcha dos prefeitos em Brasília

Niandra Lacerda dia 12/06 
dia dos namorados 

Jantar:
- entradinha
- dois pratos quentes 
- sobremesa 

R$32,00 (couvert artístico incluso)

Feijoada com samba 
(e petiscos)

17/06- 11h
Com o trio do 

Som da Cor

R$35,00 
(couvert artístico incluso).
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Marta Dueñas 
Jornalista e Publicitária
martinha.duenas@gmail.com

Dentre tantas causas que 
gritei na vida, a que mais 
me toca calei. Assim como 
milhares de meninas e mu-
lheres brasileiras, conheço o 
machismo e o assédio desde 
a tenra idade. Primeiro no 
olhar dos outros, depois, no 
meu próprio olhar. No cami-
nho para escola, na sala de 
aula, no ônibus, no centro, 
no meu último trabalho, no 
olhar de algum namorado. 
Ali estava. Ali senti. No 
entanto, o mais cruel e im-
placável foi o meu próprio 
machismo: roubando-me 
a chance de estar menina, 
acreditei que em menino 
seria mais livre, mais forte 
e mais capaz. Por algum 

tempo transitei melhor 
nos artigos masculinos: o 
moleque, o menino, o vento. 
Tudo era mais fácil, não 
fosse tão duro colar na pele 
esta máscara que escondia 
quem ainda estava por vir. 
Quando somos tocadas pelo 
que deveria ser interditado, 
quando acreditamos que 
temos culpa pelo que nos 
fere, dá medo ser menina, 
dá medo ser mulher.

Nenhum homem é ca-
paz de entender a idiossin-
crasia desta caminhada. Do 
feminino para o feminino. 
Que deixou de ser dança 
para tornar-se marcha. 
Mulheres por vezes tão 
feridas buscam guarida 

nos simbolismos do outro 
gênero para poder lutar. E 
quantas de nós amortece a 
dor para poder seguir. Fica-
mos cegas, fi camos surdas 
e terminamos recapadas 
de uma casca grossa para 
que as generosas moléstias 
cometidas não nos fi ram a 
pele.

Saberão nossos pais, 
fi lhos ou companheiros as 
porções de loucuras a que 
somos submetidas? Enten-
derão nossos erros, nosso 
vigoroso silêncio ou nosso 
estridente grito? Porque já 
não é mais possível seguir 
em marcha. Eu prefi ro 
retomar a dança, certa que 
em minha fl exibilidade terei 

chance de sobreviver.
Estamos estampadas 

junto a tantas mercadorias 
baratas, nos tornamos este 
espelho da mulher objeto. 
Que em objeto é agredida e 
no contraponto dele, tam-
bém. Nem barangas, nem 
gostosas. Somos nossos 
possíveis.

Nossos corpos estão em 
galerias de arte, mas nossos 
nomes não. Nossas formas 
são letras de músicas, mas 
nossos arranjos não. Não as-
sinamos nossa própria bele-
za. Nem beleza, nem feiura. 
Somos nossos possíveis.

Nós deveríamos amar a 
nudez mais que os homens. 
Ela nos permite tantas 

graças, nos é sagrada: do 
prazer à maternidade. Mas 
a nossa nudez também é 
cultuada como uma graça 
aos homens. E eles amam a 
nudez, desde que não seja 
“da sua mulher”. A “sua 
mulher” é aquela catalogada 
como mulher de família e 
por meio desta chancela 
ganha uma proteção para 
não ser importunada, tocada 
ou violada. Todas as outras 
são patrimônio público. Me-
recem os gritos, os olhares e 
os comentários que qual-
quer objeto em cena possa 
merecer. E como objeto 
vamos marchando aos olhos 
dos outros.

Quero me permitir ser 

protagonista da minha cena 
e me permitir ser objeto 
quando bem entender. Eu 
prefi ro ser meu próprio 
patrimônio, ainda que com 
todas as difi culdades e 
idiossincrasias das minhas 
loucuras de alma e de men-
te. Nasci poderosa de mim 
como todas as mulheres e 
fui me quebrando vivendo, 
como tantas… 

No mês do dia dos na-
morados é preciso lembrar 
que relação é uma constru-
ção, controle não é cuidado 
e censura não é proteção. 
Que estejamos nos prepa-
rando para sermos melhores 
amantes em qualquer gênero 
e condição.

Mexeu com uma, mexeu com todas!

Fotógrafa cativa público lavrense
Com inúmeros trabalhos 

realizados em Lavras e para 
lavrenses, o estúdio de Ro-
berta Hecht, caiu no gosto de 
nossos munícipes. 

A fotógrafa bageense, 
especializada em fotografi as 
de newborn, crianças, família 
e lifestyle, atua a mais de 06 
anos no mercado fotográfi co, 
em grande parte, trabalhan-
do em ensaios externos e 
eventos. 

Visando ampliar os 
horizontes e proporcionar um 
trabalho diferenciado, inaugu-
rou sua empresa em 2015, na 
cidade de Bagé-RS. 

O estúdio conhecido, 
principalmente, pelas tão 
delicadas e desejadas fotos de 
“newborn” (recém-nascidos 
entre 05 e 15 dias de vida), 
oferece também, diversos ou-
tros segmentos, como: ensaios 
de estúdio, ensaios externos 
(15 anos, pré-casamento, ges-

tante, infantil, entre outros), 
eventos (formaturas, casa-
mentos, 15 anos, aniversários 
infantis) e etc...

“Temos uma visão 
totalmente voltada para nosso 
cliente, pois além de ofere-
cer os serviços no estúdio, 
atendemos em várias cidades 
da região, que também é um 
dos nossos vários diferenciais. 
Pensando sempre em propor-
cionar o que temos de melhor, 
disponibilizamos diversos 
pacotes fotográfi cos, onde 
se pode escolher opcionais, 
que atendem os gostos mais 
simples aos mais exigentes, se 
adequando ao orçamento do 
cliente e a ocasião desejada”, 
ressaltou Hecht.

Recentemente, o estú-
dio conquistou premiação, 
na categoria “Fotografi a de 
Família”, com uma foto de 
“newborn”, dentro do projeto 
da “Associação Amar.elos”( 

uma das maiores e mais 
concorridas premiações do 
cenário fotográfi co no Brasil). 

O estúdio leva o nome 
de Roberta Hecht Fotogra-
fi a, e é dirigido pela própria 
fotógrafa, que conta com uma 
equipe altamente profi ssional, 
com cinco colaboradores, que 
agregam muito ao resultado 
fi nal do trabalho. Roberta tem 
25 anos, é formada em Direi-
to, aos 16 anos, foi trabalhar 
em uma agência de publicida-
de (da qual se tornou sócia) e 

viu ali, o começo 
do amor pela arte 
de fotografar. 

“Apesar de 
ninguém da famí-
lia atuar nesta área, 
sempre tivemos 
câmera em casa 
para registrar mo-
mentos caseiros, 
por este motivo, 
por saber dominar 
um pouco as funções básicas, 
assumi a parte de fotografi a 
de produtos, na agência. Des-
ta forma fui me aproximando 
da fotografi a, até iniciar a 
fazer pequenos trabalhos de 
ensaios e alguns eventos para 
conhecidos e amigos mais 
próximos. Em 2011 a agência 
de publicidade chegou ao 
fi m, e deu início a Roberta 
Hecht Fotografi a. Aos poucos, 
com cursos na área, demanda 
maior de trabalhos, senti a 
necessidade de ter um lugar 

meu, um estúdio para atender 
meus clientes e poder entrar 
em outros universos e dedicar 
tempo integral à fotografi a, 
que é o que dá sentido para 
minha vida”, afi rmou Roberta.

Os contatos do estúdio 
são:  (53) 3312 5155 / 9 9978 
8860.

O estúdio fi ca localizado 
a Rua Ismael Soares, 334. 
Bagé/RS – (frente à Praça da 
Estação).

Maiores detalhes e infor-
mações, acesse:

www.robertahecht.com.br
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HORÓSCOPO

Algumas ideias ou ações, por não esta-
rem devidamente fundamentadas, po-
dem não dar os resultados pretendidos.

A sua vida amorosa se apresentará 
equilibrada conferindo uma maior 
auto-estima.

Muito provavelmente será empur-
rado ou convidado para um lugar 
de chefi a. 

A associação a alguém poderá tra-
zer benefícios imediatos e regalias 
fi nanceiras.

LIBRA
23/09 a 22/10

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Controle os excessos. Os seus im-
pulsos poderão atrapalhar as suas 
relações pessoais.

Para não correr o risco de ser ma-
nipulado, refl ita um pouco antes de 
iniciar uma nova relação amorosa.

VIRGEM
23/08 a 22/09

PEIXES
20/02 a 20/03

Terá tendência para ver tudo por um 
lado mais pessimista, fato que traz 
alguns dissabores ao seu cotidiano.

Poderá descobrir que algum amigo 
mais chegado não é tão leal como 
seria de supor.

LEÃO
22/07 a 22/08

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Poderão ocorrer alguns confl itos 
com familiares que deve resolver 
de imediato com sensatez.

O interesse economico não poderá ser 
envolvido com as suas relações afe-
tivas. Esteja a tento a essa tendência.

CÂNCER
21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Procure uma boa saúde afetiva es-
quecendo um pouco a sua ativida-
de profi ssional.

TOURO
21/04 a 20/05

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Seja paciente, os seus desejos ne-
cessitam de algum tempo para ob-
ter a sua concretização.

ÁRIES
21/03 a 20/04

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Olá pessoal! Tudo bem 
com vocês? Espero que este-
jam todos bem! Fazia um bom 
tempo que eu não aparecia por 
aqui, vida corrida não é fácil, 
mas em meio a toda essa cor-
reria, fi quei me questionando 
algumas coisas, como por 
exemplo: POLÍTICA, meus 
amigos, sim, um assunto que 
muitas vezes sempre ouvimos 
as pessoas dizerem: “eu não 
entendo”, “eu não gosto de 
política”, “esse assunto chato 
novamente?”, pois bem, é um 
assunto chato, poucas pessoas 
gostam de falar, mas é preciso 
ser discutido, ou, como eu 
bem gosto de dizer, precisa 
ser CONVERSADO.

Em um almoço de domin-
go em minha casa, perguntei 
para minha mãe: - “o mãe, e 
essas eleições este ano, o que 
a senhora acha?!”, mas antes 
de eu falar a resposta dela, 
digo sobre o próprio questio-
namento feito a mim: - “e aí 
Hélison, quem votar? quem 
dar a confi ança de minha 
escolha? quem tu desejas 
que seja teu representante na 
política do teu país?!”. Eu 
fi quei pensando, pensando e 
pensando... e não soube trazer 
a resposta a meu questiona-
mento, então fi quei preocupa-
do, para dizer a real verdade 
e muito preocupado com 
isso, pois estamos vivendo 
momentos críticos. Nossa 
política atual e a de alguns 
bons anos atrás, está defasada, 
só pensam no bem próprio, no 
bem partidário, mas esquecem 
sempre de quem os elege, que 
somos nós. Nós trabalhadores, 
que acordamos cedo para 
cumprir os nossos deveres, 
batalhar pelo nosso salário, 
que por muitas vezes não 
cobre nossas despesas do dia 
a dia, pelos altos e INJUSTOS 
impostos, que são cobrados 
abusivamente em tudo neste 
“Brasilzão de meu Deus”.

Vejo pessoas extremistas 
brigando entre si nas redes 
sociais, defendo o seu “lado”, 
como se não houvesse ama-
nhã e muito menos respeito 
ao próximo. Na realidade, na 

minha humilde opinião, estes 
que nós estamos colocando 
no poder de nosso país, nem 
têm conhecimento de nossas 
discussões e pouco se impor-
tam, se eu sou Hélison, fulano 
ou beltrano. Eles tentam 
implantar na cabeça de certas 
pessoas este sentimento de 
“clubismo e fanatismo”, onde 
é preciso defender a todo e a 
qualquer custo, aquela pessoa 
que me representa, que nos 
olhares de muitos são “endeu-
sados”.

Acredito que tudo que 
é levado ao extremo faz um 
mal absurdo, das coisas mais 
simples de nossas vidas até a 
algo mais complexo. É preci-
so defi nir um meio termo, não 
viver em cima do muro e sim 
saber respeitar a opinião dos 
outros, como também saber 
compartilhar a sua opinião. 

Voltando a resposta da 
minha mãe, ela falou-me 
exatamente o que eu estava 
preocupado. Ela também 
não sabia como se portar e 
em quem depositar seu voto 
de confi ança. Como pessoas 
adultas e que se respeitam, 
começamos a CONVERSAR 
sobre política, tentar ver qual 
a melhor opção para este nos-
so atual momento de governo.

A mensagem que quero 
deixar com este breve relato, a 
vocês que reservaram alguns 
minutinhos do seu dia para ler 
este texto, é que CONVER-
SEM sobre política, com seus 
pais, com seus amigos, mas 
que tirem algo de valor. Usem 
a internet, usem de forma 
correta, vão até os veículos 
de confi ança e credibilidade, 
não decidam nada a partir 
de vídeos compartilhados no 
Facebook ou até mesmo de 
áudios do Whatsapp. Montem 
suas opiniões, e eu lhes ga-
ranto que sabendo fazer esta 
troca de informações e pes-
quisas, você terá uma visão 
melhor sobre política e em 
que ela pode nos ajudar, tanto 
em nossa sociedade como em 
nossas vidas.

 Fica aqui um grande 
abraço! 

Converse sobre política, é necessário!

Hélison Leeher
Publicitário
helisonleeher90@gmail.com
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